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INTRODUÇÃO 
 
 
O Montado/Dehesa é um sistema multifuncional, seminatural extensivo, que conjuga a atividade agrícola, 
pecuária e florestal. Corresponde a povoamentos dispersos, dominados por quercíneas e mantidos pela 
atividade humana, que caracterizam as paisagens do sul da península ibérica e aos quais é associado um 
elevado (e reconhecido) valor económico, ecológico, social e cultural. É neste sistema único que se insere o 
projeto LIFE Montado ADAPT, uma iniciativa que reúne atores públicos e privados, de Portugal e de Espanha, 
com o intuito de impulsionar a adaptação das áreas de Montado/Dehesa às alterações climáticas. 

Nas últimas décadas, as alterações climáticas causaram impactos nos sistemas naturais e humanos em todos 
os continentes e oceanos, colocando em evidência a sensibilidade e vulnerabilidade destes sistemas. No 
caso da península ibérica, os cenários climáticos previstos referem o aumento da temperatura média, assim 
como dos episódios de seca, além da diminuição da precipitação e geada, tanto em termos de quantidade 
como de frequência de ocorrência. 

Dado o seu valor ecológico e a sua importância socioeconómica, estas previsões são especialmente 
preocupantes para o sistema Montado/Dehesa que atualmente já evidencia sinais de declínio, o que acentua 
a necessidade urgente de entender a dimensão e extensão das alterações previstas, de antecipar os seus 
efeitos e de procurar caminhos de adaptação que salvaguardem a sobrevivência do Montado/Dehesa e o 
modo de vida associado.  

Como resposta a estes desafios prementes, a equipa do projeto desenvolveu o Sistema Integrado de Gestão 
do Montado (SIGM) ï um conjunto de estratégias de adaptação assentes sobre os 3 pilares da 
sustentabilidade (ambiental, social e económico). 

O presente documento surge como reflexo do trabalho desenvolvido pelos coordenadores da implementação 
técnica do projecto em conjunto com os proprietários e em concordância com as prioridades definidas pelas 
equipas de investigação para cada área piloto, no sentido de apresentar de forma sintética o enquadramento 
do desenho do SIGM relativo a cada área piloto do projeto LIFE Montado-Adapt (Ação C2). 

O desenho dos SIGM decorreu durante o ano 2017 e 2018 e a implementação começou no outono de 2018. 
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O QUE É UM SIGM? 
 

O SIGM é uma abordagem gradual e integrada, desenhada ao nível da herdade, para incrementar de forma 
equilibrada, a adaptação económica, social e ambiental do Montado/Dehesa às alterações climáticas 
previstas. Os princípios que regem a sua definição são: 

¶ Diversificar produção como uma estratégia para minimizar a vulnerabilidade da herdade perante as 
incertezas económicas e climáticas; 

¶ Introduzir sistemas agroflorestais pela sua capacidade de fornecer uma grande variedade de bens, 
aumentar o sequestro de carbono, aumentar a fertilidade do solo e reduzir a erosão, melhorar a qualidade 
da água e do ar e aumentar a resiliência aos danos causados por tempestades, insectos ou doenças; 

¶ Diversificar culturas, em espécies e variedades, escolhendo as mais resistentes às condições 
climáticas previstas e com maior potencial económico, simultaneamente promovendo o aumento do 
emprego rural; 

¶ Conservar o solo através da implementação de ações que visem regular a escorrência, infiltração e 
erosão superficial. 

 
 

As etapas percorridas para alcançar o desenho final do SIGM de cada área-piloto, foram as seguintes: 

1. Definir as características e as limitações específicas da herdade e da sua gestão. 

2. Capacitar agricultores e parceiros nos tópicos relevantes para a definição e implementação dos SIGM. 

3. Conhecer a exploração, através de diversos estudos que permitiram conhecer o estado atual do 
Montado/Dehesa, como por exemplo, modelos climáticos, imagens aéreas, estudo da mortalidade do 
Montado, análises de presença de fitóftora (Phytophthora cinnamomi), biodiversidade, entre outros; 

4. Definir as metas/objectivos da herdade, de forma a balizar o caminho de adaptação a seguir; 

5. Definir as Medidas de Adaptação, de âmbito económico (produtos/serviços), social e ambiental, e os 
locais onde as implementar; 

6. Definir as espécies a utilizar, tendo em atenção o seu potencial de mercado e a sua adaptabilidade aos 
cenários climáticos previstos; 

7. Identificar as técnicas a utilizar na implementação das medidas de adaptação no campo; 

8. Planificar a implementação, nomeadamente definir o modelo de plantação e dos materiais a adquirir, 
orçamentar, encomendar o material e os serviços, e preparar o terreno. 

Após conclusão destas 8 etapas procedeu-se à implementação. 
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L6 ï HERDADE DO AZINHAL  

 

Nome da Herdade: Herdade do Azinhal Localização: Azinheira de Barros 

Pessoa de contacto: Pedro Silveira E-mail de contacto: pcsilveira@ansub.pt 

Área total da propriedade: 576 ha Área no projeto: 93,4 ha 

 
 

A HERDADE DO AZINHAL 

A Herdade do Azinhal é uma propriedade alentejana tradicional de 576 ha., localizada em Grândola 
(Portugal). O seu proprietário, Pedro Silveira, é um dos associados da Associação dos Produtores 
Florestais do Vale do Sado (ANSUB). Encontra-se na zona de transição da Serra de Grândola para as 
areias do Vale do Sado. 

Historicamente a Herdade foi explorada por rendeiros e seareiros sendo que só no início da última 
década do seculo XX os seus proprietários iniciaram a sua exploração por conta própria. 

Esta herdade contém diversos povoamentos florestais, sendo o Montado puro e misto de Quercus 
suber e o Quercus rotundifolia maior expressão, e menor os de Pinus pinea, Eucalyptus globulus e 
Arbutus unedo. Desenvolvem também a pecuária, nomeadamente gado ovino e ainda a cinegética. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTEXTO SOCIOECONÓMICO 

O concelho tem aproximadamente 826 Km2, com 14 626 habitantes e uma densidade populacional de 
17,7 hab/km2. A taxa de variação da população é praticamente nula (- 0,5%) entre os dois últimos 
períodos censitários, sendo 25% da população idosos e 12% jovens. A ZIF ocupa 50% do território 
contra os 10% de sítios da Rede Natura 2000.  

O sector primário representa 31% das empresas do concelho, empregando menos de 10% da 
população (2016). 

A SAU corresponde a 67% da superfície total das explorações agrícolas, sendo a SAU média por 
exploração de 48,7 ha; 75% das explorações agrícolas têm pelo menos 50 ha. 

Os produtores singulares representam 76% da SAU, que é composta essencialmente por pastagens 
permanentes (53%) e terras aráveis (29%). Em termos de superfície utilizada em culturas temporárias, 
têm maior expressão as culturas forrageiras (68%) e o cereal (25%). Das culturas permanentes 
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destacam-se os frutos de casca rija (82%) e o olival (15%). Nas atividades pecuárias, os ovinos e os 
suínos são as espécies mais representativas. 

O trabalho agrícola é predominantemente de origem familiar e mais de um .quarto da população 
agrícola familiar tem atividade remunerada exterior à exploração agrícola. 

RECURSOS 

A exploração apresenta características Agro-Silvo-Pastoris e cinegéticas, onde o montado de sobro, 
puro ou consociado com o azinho, pinheiro-manso e o eucalipto são os povoamentos florestais 
dominantes. 

O uso do solo dominante é a floresta, abrangendo cerca de 544ha da área total (94%), tendo sofrido 
um incêndio em 2013 e outro em 2017, totalizando uma área de 176ha (30%) afetada. A agricultura 
representa cerca de 19ha (3%) da área total da propriedade. O principal objetivo da exploração é 
proporcionar vantagens ambientais aos povoamentos florestais, através de uma melhor adaptação às 
alterações climáticas, promoção da biodiversidade, proteção do solo, melhoria de habitats, aumento da 
resiliência dos povoamentos e a obtenção de rendimentos a partir de produtos como a cortiça, pinha, 
madeira, a caça e a pastorícia. 

A Herdade do Azinhal é percorrida por poucas linhas de água, sendo todas elas de natureza não 
permanente. De destacar apenas o Barranco do Azinhal que atravessa a propriedade entre o seu limite 
oeste e este, aproximadamente ao longo de 3 km e que desagua na Ribeira de Grândola, afluente do 
Rio Sado. 

Para além dos cursos de água referidos anteriormente, existem ainda diversas massas de água, 
nomeadamente 4 charcas e uma barragem, que se encontram distribuídas por toda a propriedade. 

Os pontos de água, para além de contribuírem para o enriquecimento e manutenção da diversidade 
biológica do ecossistema, originando habitats específicos para espécies aquáticas e anfíbios, 
constituindo também fontes de água para os restantes animais bravios que povoam a exploração e 
contribuindo para a diversificação da paisagem. Estes também podem ser definidos como locais de 
armazenamento de água para uso posterior em ações de combate a incêndios rurais.  

Em termos de localização a Herdade do Azinhal encontra-se inserida na Freguesia de Azinheira de 
Barros e São Mamede do Sádão, no Concelho de Grândola. Localiza-se a cerca de 5km da sede de 
freguesia, a cerca de 6km de Canal Caveira e por fim a cerca de 20km da Vila de Grândola. 
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A GESTÃO 

A estrutura dos povoamentos florestais de sobreiro, azinheira, pinheiro manso e eucalipto mostra que 
existe uma gestão contínua dos povoamentos ao longo do tempo, com objetivos de exploração dos 
produtos não lenhosos sobretudo cortiça, mas também da pinha e da bolota. Na maioria destes 
povoamentos evidencia-se, quer a origem espontânea, quer a substituição automática das existências 
por regeneração natural.  

Atualmente a produção de madeira é unicamente efetuada com o recurso ao eucalipto, no entanto 
estes povoamentos encontram-se muito degradados, observando-se que a maioria das toiças não 
mostram viabilidade devido à intensidade dos incêndios ocorridos em 2003 e mais recentemente em 
2017. 

Num futuro próximo, pretende-se diversificar o tipo de povoamento e o tipo de produção existente na 
herdade. Com este intuito, pretende-se aumentar a área de produção de pinha convertendo grande 
parte da área de eucalipto em pinhal-manso e aproveitar a regeneração de sobreiro e medronheiro 
existente para constituir um povoamento misto. A regeneração natural também será protegida e 
encaminhada, tentando dessa forma aumentar área de representatividade destas espécies na 
propriedade. 

Também o combate à desertificação e a adaptação às alterações climáticas são objetivos a ter em 
conta, utilizando espécies mais plásticas, promovendo o ensombramento, aumentando o teor de 
matéria orgânica no solo, com o objetivo final de aumentar a resiliência dos povoamentos. 

Para tal aplicam-se um conjunto de normas e técnicas de carácter não intensivo, poupando ao solo 
um esforço excessivo, mantendo mínimos de coberto vegetal e contribuindo para o equilíbrio 
económico e ambiental da exploração.  

A estratégia da exploração passa por preservar a árvore como o pilar do sistema, acima e abaixo do 
nível do solo, pela preservação do solo contra fenómenos de erosão, através de técnicas de maneio 
que permitam aumentar o sombreamento do solo, a fertilidade e o teor de matéria orgânica, a 
promoção do ciclo da água e de nutrientes, o aumento da diversidade biológica e resiliência do 
sistema não descurando a conservação do seu carácter extensivo. 

A pastagem é utilizada por gado ovino em regime extensivo (particularmente importante no controlo 
da carga combustível dos povoamentos), sendo tidas em consideração as cargas de animais e 
épocas de pastoreio, tentando compatibilizá-las ao máximo com a evolução dos povoamentos, 
nomeadamente com a regeneração natural recorrendo ao uso de protetores individuais.  

Atualmente a totalidade da área da Herdade do Azinhal encontra-se abrangida pela Zona de Caça 
Turística do Azinhal (Processo nº 700-ICNF), no futuro está também previsto o aproveitamento ao 
nível do turismo de natureza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
























